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NOTÍCIAS 
SENHOR DOS PASSOS EM TAVEIRO 
Apesar  de  o  sol  se  ter  escondido  no  V  Domingo  da 

Quaresma,  a  comunidade  de  Taveiro  celebrou  a 
representação da caminhada de  Jesus até ao Calvário, em 
consonância  com  o  relato  bíblico.  No  sábado  decorreu  a 
Procissão de Velas reunindo centenas de fiéis que viveram 
intensamente este ato  religioso,  conduzindo a  imagem de 
Nossa  Senhora  até  à  capela  da  Senhora  da  Piedade,  no 
centro  da  vila.  No  domingo,  o  “Senhor  dos  Passos” 
percorreu  as  ruas  da  localidade  envolvido  num  ambiente 
de fé, devoção e silêncio, apenas interrompido pelo cantar 
de  Verónica  e  pela  atuação  da  Filarmónica  de  Taveiro.  A 
Eucaristia  foi  presidida  pelo  pároco,  Pe.  António 
Domingues, e os sermões ficaram a cargo do Diácono Raimundo. 
 

MINUTO DA TERRA 
O destino comum dos bens. “O meio ambiente é um bem coletivo, património 

de  toda a  humanidade  e  responsabilidade  de  todos. Quem possui  uma parte  é 
apenas para a administrar em benefício de todos. Se não o fizermos, carregamos 
na consciência o peso de negar a existência aos outros (…) quando «uns vinte por 

cento  da  população  mundial  consomem  recursos  numa  medida  tal  que  roubam  às  nações 
pobres, e às gerações futuras, aquilo de que necessitam para sobreviver»” (Laudato Si, 95) 

 

AGENDA PASTORAL: DE 15 A 21 DE ABRIL DE 2019 
Ameal  Arzila  Pereira

Terça, dia 16 
20h C. Penitencial (Vila Pouca) 
Quinta, dia 18 
20h Eucaristia (Ameal) 
Sexta, dia 19 
18h Celebração da Paixão (Ameal) 
Domingo, dia 21 
11h Eucaristia (Ameal) 
12h15 Celebração (Vila Pouca)

Quinta, dia 18 
20h Eucaristia 
Sexta, dia 19 
20h Celebração da Paixão 
Domingo, dia 21 
09h30 Celebração 

Quinta, dia 18
21h30 Eucaristia (Pereira) 
Sexta, dia 19 
21h Celebração da Paixão 
Domingo, dia 21 
11h Eucaristia (Pereira) 

Ribeira de Frades  Santo Varão  Taveiro
Quarta, dia 17 
11h  Celebração  C.S.  Paroquial 
20h30 Eucaristia 
Quinta, dia 18 
21h30 Eucaristia 
Sexta, dia 19 
15h Celebração da Paixão 
Domingo, dia 21 
09h30 Eucaristia 

Terça, dia 16 
15h Eucaristia C.S. Paroquial 
Quarta, dia 17 
20h Eucaristia (Sto. Varão) 
Quinta, dia 18 
20h Eucaristia (Sto.Varão) 
Sexta, dia 19 
18h Celebração da Paixão (Sto. Varão) 
Domingo, dia 21 
09h30 Eucaristia (Sto. Varão) 
20h Procissão 

Terça, dia 16
20h30 Eucaristia 
Quinta, dia 18 
21h30 Eucaristia 
Sexta, dia 19 
21h Celebração da Paixão 
Domingo, dia 21 
11h Eucaristia 

ATENDIMENTO: não haverá durante esta semana. 
MISSA CRISMAL: Quinta‐feira Santa, às 10h30, na Sé Nova. 
VIGÍLIA PASCAL: sábado, dia 20, às 22h, em Pereira. 
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‘BENDITO O REI QUE 
VEM EM NOME DO 

SENHOR’ 
ANO C – DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO 

DO SENHOR 
Ameal, Arzila, Pereira, Ribeira de Frades, Santo Varão e Taveiro 

 

A ABRIR: Jesus vai à nossa frente! Não podia ser de outro modo. O Seu amor está 
sempre primeiro. Jesus abre caminho e convida‐nos a segui‐l’O, com a alegria a 
simplicidade dos mais pequeninos. Ele é o primeiro a dar a cara, para revelar o 
rosto da misericórdia do Pai. 
 

PALAVRA DE DEUS 
LEITURA I Is 50, 4‐7 
Leitura do Livro de Isaías  
O Senhor deu‐me a graça de falar como um discípulo, para que eu saiba dizer uma 
palavra de alento aos que andam abatidos. Todas as manhãs Ele desperta os meus 
ouvidos, para eu escutar, como escutam os discípulos. O Senhor Deus abriu‐me os 
ouvidos e eu não resisti nem recuei um passo. Apresentei as costas àqueles que me 
batiam e a face aos que me arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que 
me insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, e, por isso, não 
fiquei  envergonhado;  tornei  o meu  rosto  duro  como  pedra,  e  sei  que  não  ficarei 
desiludido. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 21 (22), 8‐9.17‐18a.19‐20.23‐24 (R. 2a) 
Refrão: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? 
 

LEITURA II Filip 2, 6‐11 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses  
Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua  igualdade com Deus, 
mas  aniquilou‐Se  a  Si  próprio.  Assumindo  a  condição  de  servo,  tornou‐Se 
semelhante  aos  homens.  Aparecendo  como  homem,  humilhou‐Se  ainda  mais, 
obedecendo  até  à morte e morte de  cruz.  Por  isso Deus O exaltou  e  Lhe deu um 
nome  que  está  acima  de  todos  os  nomes,  para  que  ao  nome  de  Jesus  todos  se 
ajoelhem no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua proclame que Jesus Cristo é 
o Senhor, para glória de Deus Pai. Palavra do Senhor. 
 

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 
Cristo obedeceu até à morte e morte de cruz.  
Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes. 
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EVANGELHO Lc 22, 14 – 23, 56 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
(…) Pilatos convocou os príncipes dos sacerdotes, os chefes e o povo, e disse‐lhes: 
«Trouxestes este homem à minha presença como agitador do povo.  Interroguei‐O 
diante de vós e não encontrei n’Ele nenhum dos crimes de que O acusais. (…) Pilatos 
tinha obrigação de lhes soltar um preso por ocasião da festa. E todos se puseram a 
gritar: «Mata Esse e solta‐nos Barrabás». Barrabás tinha sido metido na cadeia por 
causa de uma insurreição desencadeada na cidade e por assassínio. De novo Pilatos 
lhes  dirigiu  a  palavra,  querendo  libertar  Jesus.  Mas  eles  gritavam:  «Crucifica‐O! 
Crucifica‐O!».  Pilatos  falou‐lhes pela  terceira  vez:  «Mas que mal  fez  este homem? 
Não encontrei n’Ele nenhum motivo de morte. Por  isso vou soltá‐l’O, depois de O 
mandar  castigar». Mas  eles  continuavam a  gritar, 
pedindo que fosse crucificado, e os seus clamores 
aumentavam  de  violência.  Então  Pilatos  decidiu 
fazer  o  que  eles  pediam:  soltou  aquele  que  tinha 
sido metido na cadeia por insurreição e assassínio, 
como eles reclamavam, e entregou‐lhes Jesus para 
o que eles queriam. (…) Quando chegaram ao lugar 
chamado  Calvário,  crucificaram‐n’O  a  Ele  e  aos 
malfeitores, um à direita e outro à esquerda. Jesus 
dizia: «Pai, perdoa‐lhes, porque não sabem o que 
fazem». (…) Por sua vez, os chefes zombavam e diziam: «Salvou os outros: salve‐Se a 
Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». Também os soldados troçavam d’Ele; 
aproximando‐se para Lhe oferecerem vinagre, diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva‐
Te a Ti mesmo». Por cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». (…) Era 
já  quase  meio‐dia,  quando  as  trevas  cobriram  toda  a  terra,  até  às  três  horas  da 
tarde, porque o sol se tinha eclipsado. O véu do templo rasgou‐se ao meio. E Jesus 
exclamou  com  voz  forte:  «Pai,  em  tuas mãos  entrego  o meu  espírito».  Dito  isto, 
expirou. Vendo o que sucedera, o centurião deu glória a Deus, dizendo: «Realmente 
este homem era justo». E toda a multidão que tinha assistido àquele espetáculo, ao 
ver o que se passava, regressava batendo no peito. Todos os conhecidos de Jesus, 
bem  como  as  mulheres  que  O  acompanhavam  desde  a  Galileia,  mantinham‐se  à 
distância, observando estas coisas. Palavra da Salvação. 
 
 

REFLEXÃO: O ROSTO MAIS BELO NO ROSTO DESFIGURADO… 
A Cruz de Jesus é a expressão máxima da misericórdia divina. Na Cruz, Jesus resiste à 

violência dos poderosos com a mansidão do coração. Na Cruz,  Jesus  responde ao erro 
humano, com a correção fraterna do amigo. Na Cruz, Jesus reage à injúria, com a oferta 
do  perdão.  Na  Cruz,  Jesus  contrapõe  à  vingança  fria,  o  calor  da  consolação.  Na  Cruz, 
Jesus  suporta  a  fraqueza  alheia  com a paciência  infinita do  amor.  Esta  é  a  história  de 
uma  paixão,  em  que  a  impiedade  dos  homens  é  redimida  radicalmente  pelo  dom 
espiritual da misericórdia divina, que tem o seu rosto mais belo no rosto desfigurado de 
Jesus Crucificado. 
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CATEQUESES SOBRE O BATISMO: A REGENERAÇÃO
“A  catequese  sobre  o  sacramento  do 

Batismo  leva‐nos  a  falar  hoje  sobre  o 
banho  santo,  acompanhado  pela 
invocação  da  Santíssima  Trindade  (…).  O 
Batismo  abre‐nos  a  porta  para  uma  vida 
de  ressurreição,  não  para  uma  vida 
mundana. Uma vida segundo Jesus. 
A fonte batismal é o Iugar em que se faz 

a  Páscoa  com  Cristo!  0  homem  velho  é 
sepultado  com  as  suas  paixões 
enganadoras, para que  renasça uma nova 
criatura  (…).  É  bonita  esta  explicação  de 
São Cirilo: «No mesmo instante morrestes 
e nascestes,  e  a mesma  água de  salvação 
tornou‐se  para  vós,  ao  mesmo  tempo, 
sepulcro  e  mãe».  (…)  Apraz‐me  citar  a 
inscrição  que  se  encontra  no  antigo 
Batistério  romano  do  Latrão  onde  se  lê, 
em latim, esta expressão atribuída ao Papa 
Sisto  III:  «A  Mãe  Igreja  dà  à  luz 
virginalmente  mediante  a  água  os  filhos 
que concebe pelo sopro de Deus. Quantos 
de  vós  renascestes  desta  fonte,  esperai  o 
reino dos céus». (…) 
Se  os  nossos  pais  nos  geraram  para  a 

vida terrena, a Igreja regenerou‐nos para a 
vida  eterna  no  Batismo.  Tornamo‐nos 
filhos  no  seu  Filho  Jesus.  Também  sobre 
cada um de nós,  renascidos da água e do 
Espírito  Santo,  o  Pai  celestial  faz  ressoar 
com amor infinito a sua voz que diz: «Tu és 
o  meu  filho  amado».  Esta  voz  paternal, 
impercetível  ao  ouvido  mas  bem  audível 
pelo  coração  de  quem  crê,  acompanha‐
nos durante a vida inteira, sem nunca nos 
abandonar. (…) Com efeito, o Batismo não 
se  repete,  porque  imprime  um  selo 
espiritual  indelével. (…) O selo do Batismo 
nunca se perde! "Padre, mas se alguém se 
torna um bandido, dos mais terríveis, que 
mata as pessoas, que comete  injustiças, o 
selo  desaparece?".  Não!  Aquele  filho  de 
Deus, é o homem que faz estas coisas para 

a  própria  vergonha,  mas  o  selo  não  se 
apaga. E ele  continua a  ser  filho de Deus, 
que  vai  contra  Deus,  mas  Deus  nunca 
renega os seus filhos. (…) 
Mediante  a  ação  do  Espírito  Santo,  o 

Batismo  purifica,  santifica,  justifica,  para 
formar em Cristo, de muitos, um só corpo. 
Exprime‐o a unção crismal, «Com a qual se 
significam o sacerdócio real do batizado e 
a sua inserção na comunidade do povo de 
Deus». Portanto, o  sacerdote unge com o 
sagrado  crisma  a  cabecça  de  cada 
batizado, depois de ter pronunciado estas 
palavras  que  explicam  o  seu  significado: 
«Deus  todo‐poderoso  unge‐vos  com  o 
crisma  da  salvação  para  que,  reunidos  ao 
seu  povo,  permaneçais,  eternamente, 
membros  de  Cristo  sacerdote,  profeta  e 
rei».  Irmãos  e  irmãs,  a  vocação  cristã 
consiste  totalmente  nisto:  viver  unidos  a 
Cristo  na  santa  Igreja,  participantes  da 
mesma  consagração  para  desempenhar  a 
mesma missão neste mundo, dando frutos 
que perduram para sempre. (…)” 
(de  “Catequeses  sobre  a  Iniciação  Cristã” 

do Papa Francisco) 
 

 
 


